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Ementa: O objetivo da disciplina é refazer o percurso heideggeriano no sentido de pensar a 
técnica moderna. O filósofo identifica a sua essência como sendo composição (Gestell), isto é, 
uma espécie de armação prévia; uma força de reunião que impõe ao homem um 
desencobrimento (Unverborgenheit) do real bem próprio e específico. Veremos no 
desenvolvimento da disciplina, que a composição dispõe e pré-põe a realidade de maneira a 
torná-la sempre plenamente verificável e controlável pelo homem. Sendo assim, a técnica 
moderna é um modo de dispor dos entes; um vigor imperante; é a expressão de um certo destino 
(Geschick) que pretende cumprir os ideais de previsibilidade, domínio, correção e 
asseguramento de tudo, pelo homem. Um projeto que hoje faz das aplicações da técnica 
moderna um lugar privilegiado e quase único de desvelamento do mundo. A composição 
tornou-se o signo mais aparente de nossa relação com os entes e a força a partir da qual se 
articula a sociedade contemporânea. 

 

Programa: 

Introdução  

Apresentação da hipótese de trabalho do curso. 

Unidade 1 – O sentido da técnica. 

Unidade 2 – A ação da técnica. 

Unidade 3 – O perigo da técnica. 

 

Critério de avaliação 

Trabalho escrito na forma de artigo (a ser entregue até o dia 25/07/2017). Entre 10 e 15 páginas 
nas quais o aluno deve apresentar, discutir e relacionar o conteúdo trabalhados na disciplina 
com o seu projeto de pesquisa. 
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